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RESUMO: Esta pesquisa apresenta os 
resultados de uma revisão sistemática de 
literatura envolvendo o conteúdo Corrida 
de Orientação (CO). Foram analisadas 72 
documentos (63 artigos, 5 dissertações de 
mestrado e 4 teses de doutorado) publicados em 
periódicos nacionais e internacionais das áreas 
de Educação Física e Ensino nos últimos trinta e 
um anos (1970-2021), disponíveis em quatorze 

bases de dados: Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações, C@Thedra, Dialnet, 
Lilacs, Medline, Portal de Busca Integrada 
da Universidade de São Paulo (USP), Portal 
de periódicos da CAPES, Pubmed, Redalyc, 
REDIB, SciELO, Scopus, Sistema de Bibliotecas 
da Universidade de Campinas (UNICAMP) e 
Sport Information Portal of Federal Institute Of 
Sport Science. Buscou-se responder à seguinte 
questão de pesquisa: o que foi publicado na 
literatura cientifica indexada nas bases de dados 
especializadas, nos idiomas português, inglês 
e espanhol, a partir de 1970, a respeito do 
ensino do conteúdo CO? Para responder a este 
questionamento realizamos uma investigação 
qualitativa utilizando os procedimentos analíticos 
sugeridos por Bardin (2011), e os procedimentos 
metodológicos sugeridos por Okoli (2015). Foram 
identificadas incialmente 3.225 publicações, 
selecionadas 2.824 que preencheram os critérios 
de inclusão, selecionadas 830 para análise 
dos títulos e resumos, e incluídas 72 (2,23%) 
na síntese qualitativa final, por efetivamente 
tratarem do ensino da CO na Educação Básica. 
Três categorias emergiram: as publicações 
que apresentaram Metodologias e Práticas 
Pedagógicas para o ensino da CO, as publicações 
que apresentaram Abordagens Interdisciplinares 
utilizando a CO como ferramenta interdisciplinar 
e as publicações que apresentaram instrumentos 
para a Formação Docente para o ensino da 
CO. Constatou-se uma carência de publicações 
acerca do ensino da CO na Educação Básica, 
fazendo-se necessário portanto, a ampliação 
do número de pesquisas que sistematizem o 
seu ensino, reflita sobre as suas formas de 

https://orcid.org/0000-0002-2063-7178
http://lattes.cnpq.br/8901129201529946
https://orcid.org/0000-0002-7034-7865
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intervenção pedagógica e potencializem a formação (inicial e continuada) dos professores 
que dela farão uso.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física escolar; Ensino; Revisão Sistemática, Corrida de 
Orientação. 

THE TEACHING OF ORIENTEERING RUNNING IN BASIC EDUCATION: A 
SYSTEMATIC REVIEW OF THE LITERATURE  

ABSTRACT: This research presents the results of a systematic literature review involving the 
content Orientation Race (OC). Seventy-two documents (63 articles, 5 master’s dissertations 
and 4 doctoral theses) published in national and international journals in the areas of Physical 
Education and Teaching in the last thirty-one years (1970-2021), available in fourteen 
databases, were analyzed: Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations, C@Thedra, 
Dialnet, Lilacs, Medline, Integrated Search Portal of the University of São Paulo (USP), 
CAPES journal portal, Pubmed, Redalyc, REDIB, SciELO, Scopus, System of Libraries of 
the University of Campinas (UNICAMP) and Sport Information Portal of Federal Institute Of 
Sport Science. We tried to answer the following research question: what has been published 
in the scientific literature indexed in the specialized databases, in Portuguese, English and 
Spanish, since 1970, regarding the teaching of the CO content? To answer this question we 
conducted a qualitative investigation using the analytical procedures suggested by Bardin 
(2011), and the methodological procedures suggested by Okoli (2015). We initially identified 
3,225 publications, selected 2,824 that met the inclusion criteria, selected 830 for analysis of 
the titles and abstracts, and included 72 (2.23%) in the final qualitative synthesis, for effectively 
addressing the teaching of OC in Basic Education. Three categories emerged: publications 
that presented methodologies and pedagogical practices for teaching OC, publications that 
presented interdisciplinary approaches using OC as an interdisciplinary tool, and publications 
that presented instruments for teacher training for OC teaching. It was found that there is 
a lack of publications about the teaching of OC in Basic Education, making it necessary to 
increase the number of research studies that systematize its teaching, reflect on its forms of 
pedagogical intervention and enhance the training (initial and continuing) of teachers who will 
use it.
KEYWORDS: School Physical Education; Teaching; Systematic Review, Orienteering.

1 | 	INTRODUÇÃO 
No Brasil, a Educação Básica é constituída pela junção da Educação Infantil, do 

Ensino Fundamental e do Ensino Médio (BRASIL, 1996), sendo a Educação Física (EF), 
com os seus objetos de estudo e conhecimento próprios (jogos, esportes, ginástica, lutas, 
danças, capoeira e conhecimentos sobre o corpo), um dos seus componentes curriculares. 
Embora o conjunto de saberes da EF seja diversificado e riquíssimo, nossa experiência 
docente indica, que, no ambiente escolar, notadamente algumas unidades temáticas, são 
mais privilegiadas, em detrimento de outras. Dentre as unidades “menos privilegiadas” 
pelos professores de Educação Física, se encontram as Práticas Corporais de Aventura 
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(PCA) e seus conteúdos, incluindo a Corrida de Orientação (CO)1. 
A CO é um esporte individual, realizado tanto em ambientes naturais quanto 

urbanos2, cujo principal objetivo está em o praticante realizar um percurso desconhecido, 
ao longo de uma série de pontos de controle sequencialmente marcados em um mapa 
e demarcados fisicamente no terreno, no menor tempo possível. O esporte envolve um 
grande componente mental, uma vez que não há rotas marcadas, somente o mapa fornece 
as informações necessárias sobre o tipo de terreno (colinas, ravinas, etc.), o tipo de 
vegetação (florestas, bosques, pomares, etc.) e os obstáculos existentes (cercas, muros, 
rios, lagos, estradas, trilhas, etc.), cabendo ao participante  tomar as decisões sobre a 
melhor rota a seguir, lançando mão para isto, de um conhecimento técnico previamente 
adquirido (uso da bússola, avaliação de distâncias, conhecimentos topográficos, etc.). Isto 
torna o esporte, uma poderosa ferramenta pedagógica que pode ser utilizada amplamente 
no ambiente escolar.

Conforme Mood, Musker e Rink (2012), a CO foi criada em 1900, na Noruega, pelo 
Clube Tjalve, que foi segundo os autores, quem pela primeira vez rotulou uma atividade 
de corrida com esta designação. Conforme Campos (2013), o esporte ganhou impulso 
na Suécia a partir de 1919, onde teve seu primeiro campeonato distrital em 1922, sua 
primeira instituição destinada a organização da modalidade em 1935, e a sua inclusão nos 
programas de Educação Escolar daquele país em 1942 . 

A modalidade encontra-se hoje organizada a nível mundial com a Federação 
Internacional de Orientação (IOF), e a nível nacional com a Confederação Brasileira de 
Orientação. Quanto à organização, as competições de CO são estruturadas de forma 
a permitir que o mesmo ambiente de jogo (o mapa da competição), seja utilizado por 
praticantes de ambos os sexos, de variadas idades e com objetivos competitivos ou apenas 
recreativos, bastando para isto a adequação do traçado do percurso a ser percorrido. 
Quanto à categorização, no caso brasileiro3 considera-se o sexo (H = homem; D = mulher), 
a idade do participante (de dez a noventa anos), e o nível de dificuldade dos percursos (N = 
fácil, B = difícil, A = muito difícil e E = elite), sendo que a combinação dessas três variáveis, 
possibilita inúmeras variações e uma adequada acomodação dos atletas ao seu nível de 
habilidade técnica e capacidade física.

Mesmo com estas características, a CO é um dos esportes menos tradicionais no 
Brasil e, portanto, pouco ou nada ensinado nos cursos de formação de Professores de 
EF, situação que gera uma crescente demanda pela produção bibliográfica específica 

1 Embora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), refira-se á esta modalidade esportiva como “Corrida Orientada”, 
no presente artigo, nós a denominaremos “Corrida de Orientação” e assumiremos como sendo equivalentes os termos 
“Orientação”, “Esporte Orientação” e “Desporto Orientação”. 
2 A BNCC inclui o conteúdo CO apenas nas Práticas Corporais de Aventura na natureza, mas a evolução do esporte, fez 
com que ele se apropriasse também dos espaços urbanos, dando origem a uma variação conhecida como CO Sprint, 
que permite sua prática em ambientes como parques ou mesmo em áreas edificadas. 
3 A IOF define em suas regras apenas que as categorias sejam divididas em sexo (H/D) e idade, que as categorias de 
competição principal sejam as H21/D21 e as categorias master sejam as H35/D35 e superiores. Mas não impõem uma 
categorização específica, permitindo assim, que cada país adote uma categorização própria.
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sobre o mesmo. Contudo, conforme nos alerta Darido et al. (2008), no Brasil, “a produção 
bibliográfica especifica da educação física escolar é muito pequena, poucos trabalhos 
dedicaram-se a sistematização de seus conteúdos”, e no que tange à bibliografia específica 
sobre a CO, esta produção praticamente inexiste. 

Esta acertiva, nos conduziu à seguinte questão de pesquisa: o que foi publicado na 
literatura cientifica indexada nas bases de dados especializadas, nos idiomas português, 
inglês e espanhol, a partir de 1970, a respeito do ensino do conteúdo corrida de orientação? 
Neste sentido, em busca de oferecer respostas a esta questão,  a presente RSL tem como 
objetivo identificar, selecionar e analisar as pesquisas acadêmicas acerca do ensino da CO 
na Educação Básica, publicadas nos idiomas português, inglês e espanhol, em bases de 
dados indexadas e cujos textos estivessem disponíveis on-line para a consulta e leitura, de 
forma a permitir a construção de uma base teórica sólida, que garanta o aprofundamento 
e a sistematização deste conteúdo, o que apoiará professores e pesquisadores do tema. 

Para atingir este objetivo, realizamos uma investigação qualitativa utilizando os 
procedimentos analíticos sugeridos por Bardin (2011), e os procedimentos metodológicos 
sugeridos por Okoli(2015).

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Para a presente revisão sistemática da literatura (RSL), utilizamos a metodologia 

proposta por Okoli (2015), que estabeleceu oito fases para a realização de uma revisão 
bibliográfica rigorosa que resuma e discuta de forma abrangente a literatura existente: 
(1) Identificação do objetivo, (2) elaboração de um protocolo e instrução da equipe, (3) 
aplicação de um filtro prático, (4) busca da literatura, (5) extração dos dados, (6) avaliação 
da qualidade, (7) sintetização dos estudos e (8) redação da revisão. 

Na primeira fase foi estabelecido o objetivo, da RSL: identificar, selecionar e avaliar 
as pesquisas acadêmicas acerca do ensino da CO na Educação Básica, publicadas nos 
idiomas português, inglês e espanhol em bases de dados indexadas e disponíveis on-line, 
que permitam a construção de uma base teórica, o aprofundamento e a sistematização 
do conteúdo para apoiar professores e pesquisadores do tema. Na segunda fase, foi 
elaborado um protocolo para a revisão, cujo objetivo foi sistematizar os critérios iniciais 
para as pesquisas da RSL, que podem ser observados no quadro 1. 
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Descrição da Atividade Explicação

Definição do Objetivo da 
Revisão

Identificar, selecionar e analisar as pesquisas acadêmicas acerca do 
ensino da CO na Educação Básica, publicadas nos idiomas português, 
inglês e espanhol em bases de dados indexadas e disponíveis on-line, 
que permitam a construção de uma base teórica, o aprofundamento e 
a sistematização do conteúdo para apoiar professores e pesquisadores 
do tema. 

Estabelecimento dos 
descritores

“Corrida de Orientação, Corrida Orientada, Esporte Orientação, 
Desporto Orientação, ensino, educação e formação”
“Orienteering, Racing Oriented, Sports Orientation, Sports 
Orienteering, Sport, Education e Orienteers,”
“Carrera de Orientación, Orientación Deportiva, Deporte de 
Orientación, Enseñaza, Educación, Brújula e Formación”

Âmbito da Pesquisa

A pesquisa será realizada nas base de dados: BDTD, C@Thedra, 
Dialnet, DOAJ , ERIC , Lilacs , Medline , PBI-USP, Portal Da CAPES, 
Pubmed, Redalyc, REDIB, SciELO, Scopus, SBU e SURF e será 
ampliada por meio da utilização da plataforma Google Academics. 
Será focada nas pesquisas publicadas no periodo de 1970 a 2020. 
No campo de procura Título para a primeira equação e no campo 
“Abstract” para a segunda equação de pesquisa.

Definição dos critérios de 
inclusão

Somente serão consideradas as publicações científicas, datadas a 
partir de 1970; originais; relacionadas ao ensino da CO; publicadas em 
periódicos nacionais e internacionais, na língua Inglesa, Espanhola ou 
Portuguesa; disponíveis na íntegra on line.

Definição dos critérios de 
exclusão

Publicações em outros idiomas que não os mencionados, as 
duplicidades, os Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC), os livros, 
os capítulos de livros. Publicações cujos textos e/ou resumos não 
estavam disponíveis on line e aqueles cujos assuntos sejam diversos 
do pesquisado.

Quadro 1 – Protocolo para a RSL, acerca dos aspectos metodológicos e pedagógicos no ensino da 
Corrida de Orientação na Educação Básica, no período de 1970 a 2020. 

Fonte: Dos autores (2021).

Na terceira fase foram aplicados os filtros práticos (descritores, critérios de inclusão 
e critérios de exclusão), e na quarta fase, foi realizada a busca da literatura publicada a 
partir do  ano de 19704, sobre o ensino da CO na Educação Básica, nas bases de dados: 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações5, C@Thedra6, Dialnet7, DOAJ8, ERIC9, 
Lilacs10, Medline11, Portal de Busca Integrada da Universidade de São Paulo (USP)12, Portal 
de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior)13, Pubmed 

4 A escolha do ano de 1970 se deveu ao fato que no Brasil, atribui-se a esta data, o efetivo desenvolvimento da CO, 
com a ida de observadores ao IV Campeonato de Corrida de Orientação do Counceil International Du Sports Military 
(CISM), que ocorreu em Alborg, Dinamarca (CAMPOS, 2013). Desejou-se desta forma, fazer com que a pesquisa com-
preendesse todo o período de efetivo desenvolvimento do esporte no país.
5 https://bdtd.ibict.br/vufind/Content/whatIs 
6 https://www2.unesp.br/portal#!/cgb/acervo/cthedra---biblioteca-digital-teses/ 
7 https://dialnet.unirioja.es/ 
8 http://www.doaj.org 
9 http://eric.ed.gov 
10 http://lilacs.bvsalud.org 
11 http://bases.bireme.br/cgi-bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&base=MEDLINE&lang=p&form=F 
12 http://teses.usp.br/ 
13 http://www.periodicos.capes.gov.br 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Content/whatIs
https://dialnet.unirioja.es/
http://www.doaj.org
http://eric.ed.gov
http://lilacs.bvsalud.org
http://bases.bireme.br/cgi-bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&base=MEDLINE&lang=p&form=F
http://teses.usp.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br
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14, Redalyc15, REDIB16, SciELO17, Scopus18, Sistema de Bibliotecas da Universidade de 
Campinas (UNICAMP)19 e Sport Information Portal of Federal Institute Of Sport Science20, 
sendo a busca ampliada por meio da utilização da plataforma Google Academics21.

A busca, foi realizada no período compreendido entre abril de 2020 e março de 
2021 e utilizou-se como estratégia, as seguintes palavras chaves em português: Corrida 
de Orientação, Corrida Orientada, Esporte Orientação, Desporto Orientação, ensino, 
educação e formação; em inglês: Orienteering, Racing Oriented, Sports Orientation, Sports 
Orienteering, Sport, Education e Orienteers, e em espanhol: Carrera de Orientación, 
Orientación Deportiva, Deporte de Orientación, Enseñaza, Educación, Brújula e Formación. 
Estes descritores foram escolhidos pela sinonímia, mas também pela frequência com 
que são utilizados em publicações sobre a mesma temática. Por fim, após realizado o 
mapeamento terminológico, foram utilizados os operadores lógicos booleanos: AND e OR, 
para a construção das estratégias avançadas de busca. 

Na quinta fase, para a extração sistemática dos dados relevantes, foram identificadas, 
selecionadas e avaliadas a partir da leitura dos títulos e dos resumos (abstracts), todas as 
publicações que atendessem aos seguintes critérios de inclusão: publicações científicas 
datadas a partir de 1970; originais; relacionadas ao ensino da CO; publicadas em periódicos 
nacionais e internacionais, na língua Inglesa, Espanhola ou Portuguesa; disponíveis na 
íntegra on line, sendo identificados inicialmente 3.225 publicações, dos quais foram lidos os 
títulos e os resumos (abstracts). Na seleção foram excluídos  2.395 publicações, por estarem 
publicados em outros idiomas que não os mencionados, as duplicidades, os Trabalhos de 
Conclusão de Cursos (TCC), os livros, os capítulos de livros, aqueles cujos resumos estavam 
indisponíveis e aqueles cujos assuntos eram diversos do pesquisado. Neste sentido, é 
importante destacar, que o termo “orientação”, é essencialmente polissêmico, não possui 
um sentido único e estável, sendo que as distinções terminológicas relativas ao mesmo 
são inúmeras, o que resultou em muitos casos, em assuntos diversos do pesquisado, como 
por exemplo: “orientação educacional”, quando utilizados os descritores Orientação AND 
Educação, ou ainda “orientação para obter um melhor desempenho esportivo”, quando 
utilizados os descritores Orientação AND Esporte.

 Na sexta fase, para a avaliação da qualidade dos dados obtidos, foram excluídos 
758 publicações por abordarem outros temas envolvendo a CO que não o ensino, e por não 
possuírem o texto completo disponível on line, sendo incluídas na síntese qualitativa, as 72 
publicações resultantes. O quadro 2 resume todo este processo. 

14 https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/ 
15 https://sistema.bibliotecas-bdigital.fgv.br/bases/redalyc-red-de-revistas-cientificas-de-america-latina-y-el-caribe-es-
pana-y-portugal-redalyc 
16 https://redib.org/?lng=pt 
17 http://scielo.org
18 http://www.scopus.com 
19 http://www.sbu.unicamp.br/sbu/ 
20 https://www.bisp-surf.de/ 
21 https://scholar.google.com.br/ 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
https://sistema.bibliotecas-bdigital.fgv.br/bases/redalyc-red-de-revistas-cientificas-de-america-latina-y-el-caribe-espana-y-portugal-redalyc
https://sistema.bibliotecas-bdigital.fgv.br/bases/redalyc-red-de-revistas-cientificas-de-america-latina-y-el-caribe-espana-y-portugal-redalyc
https://redib.org/?lng=pt
http://scielo.org
http://www.scopus.com
http://www.sbu.unicamp.br/sbu/%20
https://www.bisp-surf.de/
https://scholar.google.com.br/
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Quadro 2 – Fluxograma dos estudos selecionados, acerca dos aspectos metodológicos e pedagógicos 
no ensino da Corrida de Orientação na Educação Básica, no período de 1970 a 2020. 

Fonte: Dos autores (2021).  

Para realizar a sétima fase, optou-se pela técnica da Análise de Conteúdo proposta 
por Bardin (2011), cujos resultados e discussões são apresentados na próxima seção. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Foram analisados 72 pesquisas publicadas entre 1981 e 2020, optando-se por 

organizá-las com base em suas semelhanças, em três categorias: (1) Metodologias e 
práticas pedagógicas para o ensino da CO, (2) abordagens interdisciplinares no ensino 
da CO e (3) formação docente para o ensino da CO,  para uma melhor sistematização e 
compreensão, pois conforme nos chama a atenção Moraes e Galiazzi (2016), “categorizar, 
mais do que focalizar exclusivamente partes de um sistema, passa a significar dar ênfase 
a uma parte como modo de melhorar a compreensão do todo”. Os resultados e discussões 
são apresentados a seguir. 
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3.1	 Metodologias e práticas pedagógicas para o ensino da Corrida de 
Orientação

Foram encontradas e incluídas nesta categoria, 35 publicações (31 artigos, 2 
dissertações de mestrado e 2 teses de doutorado), nas quais a temática são as abordagens 
metodológicas e os procedimentos, as estratégias e as técnicas para o ensino da CO em 
ambiente escolar, além de seus aspectos históricos e culturais.  Os resultados podem ser 
visualizados nos quadros 3, 4 e 5, cujas colunas apresentam sucessivamente, o ano de 
publicação do documento, o (s) nome(s) do (s) autor (es) e o título do trabalho publicado.

Ano Autor Nome do trabalho

1981 GALL, Hermann Orientación Como Deporte en Educación Fisica

1996 OTTOSSON, Torgny Congnition In Orienteering: Theorical Perspectives and 
Methods of Study

1997 RON, Watters
The Art of Teaching Map and Compass: Instructional 
Techniques, Curricular Formats and Practical Field 
Exercises

2003 FUENTES, Carlos Bocanegra; 
JIMENÈZ, Álvaro Villanueva

Pautas Para la Elaboración de Mapas de Orientación de 
Centros Escolares y de jardines

2003 RODRIGUEZ, Alejandro Emilio 
Ramos

Tendencias Didácticas de la Enseñanza en la Carrera de 
Orientación

2005 GONZÁLEZ, Miguel Anxo 
Álvarez.

Estudio “Vila de Ponte Caldelas”: Incidência de La 
Práctica Habitual de La Orientación Deportiva em La 
Capacidad de Educción (Componente de La Inteligencia 
General)

2005 RODRÍGUEZ, Alejandro Emilio 
Ramos

El Desarrollo De Las Habilidades en La Orientación 
Deportiva Y Su Relación Interdisciplinaria Em El Proceso 
De Enseñanza-Aprendizaje

2005 ZAPARDIEL, Gabriel Hernández. Las Actividades de Orientación Em Educación Primária, 
em El Área de Educación Física

2006 MARTLAND, James R. Psychopedagogy Shows The Way

2006 MARTIN CARRASCO, Sergio; 
DOMÍNGUEZ DÍAZ, Mario 

El deporte de la orientación em la naturaleza. 
Aportaciones a la educación y el desarollo de los alunos, 
y sus relaciones com el currículo de Educación Física

2008 VIÑAMBRES, Alberto Mínguez. Las Actividades de Orientación em La Educación Formal

2009 TORRES, Ignácio Ostos Desarrollo de la orientación aplicado a la ESO 

2010
GALLEGOS, Antonio Granero; 
EXTREMERA, Antonio Baema; 
MOLINA, Marina Martínez

Contenidos desarrollados mediante las actividades em 
medio natural de las clases de Educación Física em 
secundária obligatoria

2010 SERRANO, Juana María Muñoz El Cross de Orientación. Aplicaciones y possibilidades 
educativas. Sugerencias para su Organización
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2010

VALENZUELA, Alfonso Valero; 
GALLEGOS, Antonio Granero; 
LÒPEZ, Manuel Gómez; 
FERNÁNDEZ, Francisco 
A. Padilla; BARÓN, Héctor 
Gutierrez.

Diferentes propuestas para la enseñanza de la 
orientación a nível escolar: em el aula de educación 
física, orientación urbana y orientación subacuática

2011 BAENA-EXTREMERA Antonio., 
GRANERO-GALLEGOS, A.

Propuesta Didáctica Para El Trabajo de la Orientacipón 
Deportiva em Centros Educativos

2012 BARROSO, Marisa; BENTO, 
Teresa, CATELA, David

Reflexão de Estudos Sobre Tipos de Mapas Para 
Atividade de Orientação em Crianças

2014 BARROSO, Marisa; BENTO, 
Teresa; CATELA, David

A Orientação em crianças dos 3 aos 5 anos - Muito mais 
que só a idade!

2014
BAENA-EXTREMERA, Antonio, 
BAÑOS, Raúl Fernández, 
SERRANO, Juan Manuel.

Elaboración de uma Carrera de Orientación Para 
Educación Física em Sierra Nevada

2015 LI, Xiaojun The Harmonius Generation Between Orienteering and 
Physical Education in Colleges And Universities

2016
RUIZ, Luiz Cumellas; 
FÉRNANDEZ, Miguel Angel 
Prats; OBRADOR, Enric Maria 
Sebastiani; YUBA, Eduard Ingles

La Imagem Geoespacial em 3D y El Mapa de Orientación 
em Primaria

2017
CATELA, David; BARROSO, 
Marisa; SEABRA, Ana Paula; 
FIGUEIREDO, Raquel; 
FRANCO, Raquel

Orienteering Using Realistic Map (Coloured Aerial 
Photography) with Kindergarten Children

2017
CAUPER, Dayse Alysson. 
Câmara.; DA SILVA, Alcir 
Horácio; OLANDA, Elson 
Rodrigues.

.O esporte orientação na escola-possibilidades e limites 
de uma proposta de ensino à luz da abordagem crítico 
superadora. 

2017

GALLEGO-LEMA, Vanesa; 
CRISTÓBAL, Juan Alberto 
Muñoz, CUBERO, Higinio 
Francisco Arribas, AVI, Bartolomé 
Rubia

La Orientacíon em el Medio Natural: Aprendizaje Ubicuo 
Mediante El Uso de Tecnologia

2018
MOCHALES, Ainoa Mondurrey; 
HERNANDO, Víctor Muñoz, 
LOZANO, Carlos Peñarrubia

Oricycle, Unidad Didáctica de Orientación y Bicicleta em 
Educación Primaria

2018

PUENTE-MAXERA, Federico 
Puente; GIMÈNEZ, Antonio 
Méndez; PÉREZ, Diego Martínez 
de Ojeda; BELMONTE, Juan 
Pedro Liarte

El modelo de Educación Deportiva y la Orientación. 
Efectos em la satisfación com la vida, las inteleigencias 
múliples, las necessidades psicológicas básicas y las 
percepciones sobre el odelo de los adolescentes

2019
CASTILLO-RETAMAL, Franklin; 
TAPIA, Fernanda Cordero; 
SCOPEL, Allana Joyce Soares 
Gomes

Interdisciplina y Educación: La Orientación Deportiva 
Como Propuesta Sistémica

2019
DEL ESPOSTI, Bruno dos 
Santos; GAMA, Julia de Fatima 
Ribeiro; SOUZA, Gabriela 
Conceição de.

Corrida de Orientação no Ensino Médio do IFF Campos/
RJ
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2019
RODRIGUEZ, Juan Carlos 
Escaravajal, EXTREMERA, 
Antonio Baema

Las Aplicaciones Tecnológicas em el Deporte de 
Orientación y em Educación Física

2019 TRUSZ, Rodrigo Augusto
Introduzindo a Corrida de Orientação na Escola 
Através da Brincadeira de Caça ao Tesouro: Relato de 
Experiência

2020
BORES-CALLE, Nicolás Julio, 
ESCUDERO, Ana; BORES-
GARCÍA, Daniel

Teaching Approaches to Learn Theorical Contents in 
Physical Education: A Study About Contour Lines

Quadro 3 – Artigos encontrados, acerca dos aspectos metodológicos e pedagógicos no ensino da 
Corrida de Orientação na Educação Básica, no período de 1970 a 2020. 

Fonte: Dos autores (2021).

Ano Autor Nome do trabalho

2018 CAUPER, Dayse Alisson Câmara
O Ensino do Esporte Orientação na Escola: 
Possibilidades e Limites de Uma Proposta à Luz da 
Metodologia Crítico-Superadora

2020  PÉREZ RABADÁN, Remigio Diseño Y Evaluación de uma Aplicación de Orientación 
Deportiva em Educación Secundaria

Quadro 4 – Dissertações encontradas, acerca dos aspectos metodológicos e pedagógicos no ensino 
da Corrida de Orientação na Educação Básica, no período de 1970 a 2020. 

Fonte: Dos autores (2021).

Ano Autor Nome do trabalho

2014 BARROSO, Marisa Daniela 
Fernandes

Orientação com Crianças dos 3 aos 5 anos de idade, 
Com Fotografia Aérea Oblíqua num Espaço ao Ar Livre

2020 HUIKKO, Petteri; RAUS Stefano Online Orienteerig Guide For Teachers

Quadro 5 – Teses encontradas, acerca dos aspectos metodológicos e pedagógicos no ensino da 
Corrida de Orientação na Educação Básica, no período de 1970 a 2020. 

Fonte: Dos autores (2021).

As pesquisas reunidas nesta categoria, buscam de formas distintas, sistematizar 
o conhecimento sobre a CO, objetivando a sua implementação em ambiente escolar, 
levando seus autores a proporem diferentes estratagemas para a consecução deste 
objetivo. Observa-se em relação aos países de publicação, que 57,2% das publicações 
originam-se na Espanha, e apenas 8,6% originam-se do Brasil22, mesmo que o número de 
pesquisas envolvendo as metodologias e as práticas pedagógicas para o ensino da corrida 
de orientação tenha aumentado nos últimos anos, já que 91,5% das publicações ocorreram 
entre 2003-2020.

Alguns artigos buscam a divulgação do esporte em ambiente escolar, objetivando 
sua implementação como ferramenta pedagógica para o ensino. 
22 Para o cálculo deste percentual, foram consideradas apenas as publicações no Brasil, uma vez que foram localiza-
das também, publicações de autores portugueses.
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Foi o que fizeram Gall (1981), que sugere em seu trabalho, várias possibilidades 
de execução da CO em ambiente escolar, exemplificando com variados exercícios que 
possibilitam a sua aplicação em sala de aula, pistas, parques, praças, etc., e Zapardiel 
(2005), que analisou as possibilidades e características educacionais da CO, detalhando 
para os professores, seus aspectos educacionais, além de seu caráter interdisciplinar e 
suas possibilidades como conteúdo transversal. 

Se por um lado, estes autores propõem a utilização da CO como uma ferramenta 
no processo de ensino, outros autores a enxergam como objeto de pesquisa em si mesma, 
utilizando-a para entender distintos aspectos teóricos e metodológicos do ensino e da 
aprendizagem.

Neste sentido, Ottosson (1996), fez uma revisão bibliográfica sobre como se dá o 
processo de cognição na CO, focando sua abordagem na fundamentação teórica e nas 
abordagens metodológicas utilizadas. Rodriguez (2003), analisou as tendências didáticas no 
ensino da CO em Cuba, comparando-as com as tendências pedagógicas contemporâneas. 
González (2005), investigou as possibilidades do desenvolvimento da inteligência geral 
em alunos do ensino secundário da Espanha, por intermédio dos conhecimentos teóricos 
e práticos da CO. Gallegos et al. (2010), pesquisaram quais os conteúdos do bloco de 
Atividades Físicas no Meio Natural (AFMN), são abordados pelos professores no ensino 
secundário da Espanha e quais as razões para isto, concluindo que a CO é o conteúdo mais 
trabalhado, contudo, pouco ensinado, por falta de tempo, falta de formação dos professores 
ou falta de material e de instalações. Li (2015), propõe a utilização da CO como ferramenta 
pedagógica para o “Ensino Harmonioso23”, nas escolas e universidades do Japão, a partir 
da ideia moderna de ensino dos currículos daquele país e, por fim, Puente-Maxera et al. 
(2018), utilizaram a CO para avaliarem a satisfação com a vida, as inteligências múltiplas e 
as necessidades psicológicas básicas de alunos da Espanha, concluindo que a modalidade 
propiciou melhoras significativas no desenvolvimento dos objetivos de competência, cultura 
desportiva e entusiasmo. 

Seguindo ainda por esta mesma linha da utilização da CO como objeto de pesquisa 
em si mesma, alguns autores fazem um recorte particular sobre alguns materiais utilizados 
na modalidade, concentrando-se neste caso, no mapa e/ou no percurso e suas diferentes 
formas de utilização e substituição. Desta forma, buscaram entender distintos aspectos 
teóricos e metodológicos do ensino e da aprendizagem da modalidade, como fez Barroso, 
Bento e Catela (2012), que procuraram identificar a partir das teorias cognitivistas, o 
melhor tipo de mapa para as atividades de CO com crianças portuguesas, e quais as 
influências de gênero e idade neste processo, concluindo que independentemente do tipo 
de mapa (desenhados a mão, fotografias aéreas verticais ou codificados em símbolos), o 

23 Segundo o autor, o ensino “harmonioso” busca a integração em um mesmo ambiente de aprendizagem de alunos 
jovens e veteranos, agindo estes últimos, como monitores dos primeiros, tudo de forma a permitir o desenvolvimento do 
indivíduo física e mentalmente de forma mais completa. 
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fator determinante do sucesso no processo de ensino da leitura do mapa, está centrado 
apenas na idade do aprendente. Barroso, Bento e Catela (2014), buscaram identificar a 
influência do tipo de pontos de controle (distintos e indistintos) na ordem e na capacidade 
de realização de um percurso de CO por crianças portuguesas entre 3 e 5 anos, utilizando 
para isto uma fotografia aérea oblíqua, e concluíram que nesta faixa etária, as mesmas 
são capazes de utilizarem os mapas, sendo adequado, contudo, a utilização de pontos de 
controle distintos. 

O objetivo de Ruiz et al. (2016), foi investigar as diferentes capacidades, habilidades 
e fatores que afetam a aprendizagem da CO em ambiente escolar à luz da teoria educacional 
sobre organização espacial de Piaget e Lhenler, utilizando um mapa de competição oficial e 
um mapa 3D confeccionado a partir do Google Earth. Os autores concluíram que a utilização 
do mapa em 3D propiciou melhoria de aprendizagem da leitura do mapa, percepção visual, 
corrida, sendo um bom recurso para facilitar a organização de eventos escolares. Catela 
Et al. (2017), propõem o uso de fotografias aéreas coloridas, para o ensino da CO para 
crianças portuguesas de ambos os gêneros, a partir dos 3 anos, e concluem que não 
existem diferenças entre os gêneros, mas sim entre as idades, na capacidade de orientação 
do mapa, tempo gasto para executar a atividade e na sequência de pontos visitados. Por 
fim, Cauper, Da Silva e Olanda (2017), apresentam as possibilidades de ensino da CO no 
ambiente escolar, à luz de uma abordagem crítico superadora.

A maioria dos estudos contudo, buscam a sistematização do ensino da CO, levando 
seus autores a proporem diferentes sequencias de atividades (SA)24 como o fez Ron 
(1997), que propôs uma sequência de cinco passos para o ensino da CO em aulas indoors 
ou outdoor, objetivando a incorporação do conteúdo no currículo educacional francês. 
Fuentez e Jimenéz (2003), propuseram uma SA em três ambientes, partindo do entorno 
da escola, avançando para os parques e jardins da cidade, até chegar ao meio natural. 
Valenzuela et al. (2010), também propõem uma SA em três ambientes distintos, sendo um 
deles contudo, o ambiente subaquático de piscinas, ressaltando assim, suas características 
interdisciplinares e transversal.

Rodríguez (2005), por sua vez, propôs uma SA com exercícios variados, delineados 
com objetivos e fases que levaram em consideração a idade e as habilidades que 
deveriam atingir cada aluno. Martin-Carrasco e Domínguez Díaz (2006), também propõem 
uma SA para alunos do ensino primário baseada nas suas idades e nos seus ciclos de 
aprendizagem, dentro das AFMN, mas conectada aos eixos transversais, a educação 
ambiental, para a saúde, para a paz, etc., objetivando demonstrar o papel facilitador da 
CO, no desenvolvimento dos alunos e sua relação com o currículo de Educação Física. 

24 Conforme Zabala (2010), a Sequência de Atividades (SA), é “a unidade mais elementar que constitui os processos 
de ensino/aprendizagem e que ao mesmo tempo possui em seu conjunto todas as variáveis que incidem nestes proces-
sos”, tudo isto em torno de “determinadas intenções educacionais, mais ou menos explícitas”. Neste sentido, na presen-
te RSL, assumimos esta designação para as variadas formas de organização dos processos de ensino/aprendizagem 
realizados de forma intencional, propostos pelos autores.
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Martland (2006), propõe uma SA com uma abordagem psicopedagógica e em fases 
(idênticas às praticadas pelo atleta para a execução de um percurso), para o ensino e 
utilização do mapa da CO por crianças inglesas e suecas com idade entre 7 e 14 anos, 
concluindo que o ensino foi mais efetivo, apresenta resultados positivos e passíveis de 
replicação. Viñambres (2008), por sua vez, propõem uma SA como conteúdo das AFMN, 
com base nas alterações ocorridas nos currículos do ensino primário e secundário na 
Espanha, sendo seguido por Torres (2009), que também propõe uma SA como conteúdo 
das AFMN, com a diferença de fazê-lo apenas para o ensino secundário, e utilizando além 
dos materiais tradicionais do esporte como o mapa e a bússola, também os meios naturais, 
como o sol e a lua. Gallego-Lema, et al. (2017), propõem uma SA de três passos, também 
dentro das AFMN, mas apoiadas em tecnologias atuais como realidade aumentada, 
Códigos QR, Runkeeper, jogos de geolocalização, Google Earth, etc., de forma que esta 
aprendizagem ubíqua estimule o processo de aprendizagem em distintos espaços físicos e 
virtuais, melhore a aquisição de conteúdos de orientação e a competência digital. 

Serrano (2010), sugere uma SA, objetivando demonstrar a versatilidade, flexibilidade 
e aplicabilidade da CO, tanto como ferramenta educacional quanto como atividade de 
recreação ou competitiva, no ambiente escolar, enumerando 27 possibilidades distintas 
para seu emprego. Baema-Extremera e Granero Gallegos (2011), propõem uma SA em 
cinco sessões para alunos espanhóis, baseada nos aspectos didáticos escolares., e por 
fim, Castillo-Ratamal, Tapia e Scopel (2019), propõem uma SA, baseada em três níveis 
de atividade (Descobrimento, domínio e técnica), partindo do conhecimento básico, até o 
mais avançado, objetivando possibilitar a prática da CO como componente curricular nas 
escolas. 

Seguindo esta mesma linha de pesquisa, alguns autores propõem SA que têm a CO 
como conteúdo e suas experiências nos ambientes educacionais como ponto de partida.

Neste sentido, Baema-Extremera, Baños e Serrano (2014), propõem uma SA 
para trabalhar a CO juntamente com o esqui alpino, no contexto das AFMN,  utilizando 
mapas turísticos e elementos já existentes no terreno, como pontos de controle. Mochales, 
Hernando e Lozano (2018), propõem uma SA para alunos do ensino primário na Espanha, 
fundamentada em objetivos gerais, critérios e ferramentas de avaliação, competências 
chave, conteúdos a serem desenvolvidos, temporização e distribuição das sessões, mas 
utilizando a CO com bicicleta. Del Esposti, Gama e Souza (2020), por sua vez, propõem 
uma SA, para alunos do ensino médio, utilizando a CO de forma semelhante à realizada no 
Instituto Federal Fluminense (IFF) em Campos dos Goytacazes - RJ, onde todo o material 
necessário, foi confeccionado pelos próprios alunos, de forma artesanal e com um certo 
“afastamento” das regras oficiais, mas com similaridade suficiente para validar a atividade. 

Trusz (2019), propõe uma SA interdisciplinar com alunos da educação infantil de 
Porto Alegre – RS, objetivando a introdução da CO na escola, como alternativa para o 
trabalho de correr. Na intervenção o autor adequou o esporte a cada faixa etária, trouxe 
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elementos de fácil compreensão pelos alunos e fez abordagens e explicações da prática, 
variáveis em função da idade. Por fim, Bores-Calle, Escudero e Bores-García (2020), 
propõem uma SA para alunos do ensino médio da Espanha, constituído de cinco sessões 
de aulas práticas e teóricas, objetivando o ensino de habilidades da leitura de mapas (mais 
especificamente entender as curvas de nível).

Encerrando o conjunto de artigos desta categoria, Rodriguez e Extremera (2019), 
propõem a integração das Tecnologias Digitais de Informação e comunicação (TDIC), à 
CO, e apresentam diferentes aplicações tecnológicas para o desenvolvimento do conteúdo 
da CO durante as aulas de Educação Física, identificando 17 App(s), que foram testados, 
selecionados e organizados por utilidade, oferecendo subsídios aos professores para o 
desenvolvimento do conteúdo nas suas aulas.

Entre as dissertações de mestrado, Cauper (2018), propõe uma SA para alunos 
brasileiros do ensino médio e pautada nas teorias histórico-crítica, histórico-cultural e 
crítico-superadora. A pesquisa indicou a possibilidade da aplicação da modalidade, com 
limitações, tendo em vista a escassez de material didático, a complexidade dos referenciais 
teóricos, além da própria concepção da Educação Física por parte dos alunos. Por sua vez, 
Pérez Rabadãn (2020), propõe a integração das TDIC à CO, como o fizeram Rodriguez e 
Extremera (2019), desenvolvendo, avaliando e aplicando em sua dissertação de mestrado, 
um App para celular baseado na CO e focada no âmbito educacional, para a realização de 
uma SA por alunos do ensino médio da Espanha.

Concluindo todos os achados da RSL referentes a esta categoria, entre as teses de 
doutorado, Barroso (2014) segue a linha da utilização da CO como objeto de pesquisa em 
si mesma, e em seu recorte, concentra-se apenas no percurso, pesquisando as diferenças 
de habilidades entre crianças portuguesas com idades entre 3 e 5 anos, na realização de 
um percurso de CO, utilizando uma fotografia aérea oblíqua. Os resultados da pesquisa 
sugeriram que o aumento da idade aumenta a capacidade de orientação, e a familiaridade 
com o local acentua a diferença entre as idades. Crianças familiarizadas com a CO são 
mais eficientes em se orientarem em locais desconhecidos e crianças não familiarizadas 
com o local nem com a orientação tem menor capacidade de orientação, diferenciando-
se significativamente das crianças familiarizadas com o local. Já Huikko e Raus (2020), 
propõem em sua tese, uma SA dividida em cinco seções (Introdução, habilidades 
técnicas, habilidades físicas, habilidades cognitivas e sessões de treinamento), para o 
desenvolvimento das habilidades básicas da CO em alunos ingleses, tanto em ambientes 
escolares, quanto em clubes esportivos.

3.2	  Abordagens Interdisciplinares no ensino da Corrida de Orientação
Esta categoria reúne 30 publicações (27 artigos, 2 dissertações de mestrado e 1 tese 

de doutorado), que analisam e relacionam as formas como ocorre a interdisciplinaridade dos 
conteúdos, por intermédio da utilização da CO como ferramenta pedagógica interdisciplinar, 
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os resultados podem ser visualizados nos quadros 6, 7 e 8, cujas colunas apresentam 
sucessivamente, o ano de publicação do documento, o (s) nome(s) do (s) autor (es) e o 
título do trabalho publicado.

Ano Autor Nome do trabalho

1984  LAPPIN, Edward Outdoor Education for Behavior Disordered Studentes

1996
 FERNÁNDEZ, Iván López; 
NOGUERA, Miguel Ángel 
Delgado

Una Experiência Curricular: Carrera de Orientación 
Interdisciplinar Por Role

2000  DE FARIAS, Gerson C.
Efeitos de Um Programa Experimental da Aprendizagem 
do Jogo de Orientação “Caça ao Tesouro” Desenvolvido 
Mediante Uma Linha de Base Múltipla Para Alunos 
Cegos

2008  RODRÍGUEZ, José Robles La Carrera de Orientación. Un médio que contriuye al 
Desarrollo Multicultural em Las Escuelas

2010  ESCRIBANO, Alfredo 
Domínguez

La Carrera de Orientación como Instrumento Para la 
Aprocimación de Culturas

2013
 DE AVILA,  Raissa Brum 
Gonçalves;  FERREIRA, Caio 
Vinícius Oliveira; SIMON, Adriano 
Luís Heck; DIAS, Liz Cristiane.

Desporto Orientação e Ensino de Geografia: A 
Linguagem Cartográfica em Foco

2013  SILVA, Daniel Araújo. Atividade Esportiva no Ensino de Geografia: Experiência 
a Partir da Corrida de Orientação na Escola 

2013  DA SILVA, Arcênio Meneses da; 
PEZZATO, João Pedro.

A Linguagem Cartográfica e Esporte Orientação Na 
Formação Continuada de Professores de Geografia

2014  GÓMEZ-LÓPEZ, Manuel; 
SANCHEZ, Salva Angosto.

Cómo Conocer Uma Localidad a Través de Diferentes 
Propuestas de Orientación. Uma Experiência em Las 
Actividades Físico-Deportivas em El Medio Natural

2014  NASCIMENTO, Dilson.
A Prática do Desporto Orientação: Uma Proposta 
Metodológica Para a Educação Ambiental no Ensino 
Médio

2015  GONZÁLEZ, Raquel Becerril; 
CALLE, Nicolás Julio Bores

Posibilidades educativas e intergeneracionales de la 
orientación deportiva: investigando desde la práctica en 
el medio rural.

2015
 JIMÉNEZ, Jesús Muñoz; 
JIMÉNEZ, Paloma Rodríguez; 
MATEO, Daniel Callado; 
GUSMÁN, Kiko F. León.

Deporte de Orietación Para Personas Com Discapacidad 
Intelectuai

2015  SÁNCHEZ, Juan José Martinez Propuesta de Unidade Didáctica Innovadora Con 
Códigos QR: Me Oriento en mi Entorno

2016
 HARTMANN, Adriana NEVES, 
Regina da Silva Pina; RUVIARO, 
Ricardo

O Desporto Orientação Como Cenário de Investigação 
Para o Ensino da Matemática.

2016  CASTRO LEMUS, Nuria; 
GARCIA, Iván Gómez

Incorporación De Los Códigos QR  
En la Educación Física en Secundaria
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2017

 CABANILLAS, José Luis 
Rodriguez; PALLARÉS, Sergio 
Vidal; BADORREY, Victor 
Gutiérrez; VICENTE, Ángel 
Navarro

Geocaching y Dispotivos Móviles: Conectar Entorno y 
Educación Física

2017  WILSON, J. A Orienteering, The Map and Child Development. 
(Organiside Outdoor Play With Maps)

2017

 AYALA JIMÉNEZ, Jose David; 
SCARAVAJAL RODRÍGUEZ juan 
Carlos; MURCIA, Francisco José 
Otálora; FERNÁNDEZ Zaida 
Ruiz; NICOLÁS Jonathan,

Carrera de Orientación con Códigos QR en Educación 
Física

2017  RODRÍGUEZ, Juan Carlos 
Escaravajal La Orientación Deportiva Como Medio Interdisciplinary

2018

 BALCHIRBAY, Mira; DAZHY, 
Chechena; MONGUSH, 
Gulmira, SAAYA, Mengi, SAAYA, 
Arat; TARYMA, Chechena; 
KUZHUGET, Sayana, UVAROVA, 
Ayana.

Torurism and Sport Orienteering as a National-regional 
Component in the Children Physical Education

2018  LOUKAS, Moustajas, IOANNIS, 
Tsakiris Game as a Learning Tool In Environmental Education

2018  ESCARAVAJAL RODRÍGUEZ, 
Juan Carlos

Los Códigos QR em Educación Física: Carrera de 
Orientación

2018  VEGA, Luis Andrés Villalon
Innovación Educativa: Fundamentos Del Deporte Carrera 
de Orientación Em La Asignatura de Historia y Geografia 
De Octavo Grado

2019  BEZERRA, Kleiton Ramires 
Pires; SILVA, Walter Guedes da

Alfabetização Cartográfica a Partir do Esporte de 
Orientação Para a Compreensão da Realidade Social

2019  KOBAYASHI, Taketo Orienteering in Geography Education in Japanese High 
School

2019
ESCARAVAJAL RODRÍGUEZ, 
Juan Carlos. ; BAENA-
EXTREMERA Antonio 

Las aplicaciones tecnológicas en el deporte de 
orientación y en educación física.

2020
 PRIETO, Javier Lamoneda; 
VILLORA, Sixto González; RIO, 
Javier Fernández

Hibridando el Aprendizaje Cooperativo, La Educación 
Aventura y La Gamificación a Través de la Carrera de 
Orientación

Quadro 6 – Artigos encontrados, acerca das abordagens interdisciplinares no ensino da Corrida de 
Orientação na Educação Básica, no período de 1970 a 2020.

Fonte: Dos autores (2021).  

Ano Autor Nome do trabalho

2014  PEREIRA, Luiz Sidney Barcelos A Orientação Geográfica Como Recurso Didático

2019  TORRES, Rene. Matemática e Tecnologia no Esporte Orientação

Quadro 7 – Dissertações encontradas, acerca das abordagens interdisciplinares no ensino da Corrida 
de Orientação na Educação Básica, no período de 1970 a 2020.

Fonte: Dos autores (2021).  
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Ano Autor Nome do trabalho

2010  SCHERMA, Elka Paccelli Corrida de Orientação: Uma Proposta Metodológica Para 
o Ensino da Geografia e da Cartografia

Quadro 8 – Teses encontradas, acerca das abordagens interdisciplinares no ensino da Corrida de 
Orientação na Educação Básica, no período de 1970 a 2020.

Fonte: Dos autores (2021).  

A utilização da CO como ferramenta interdisciplinar, pressupõe uma abordagem ampla, 
e que considere os seus aspectos “culturais dinâmicos, diversificados, pluridimensionais, 
singulares e contraditórios” como propõe a BNCC (2018). As pesquisas reunidas nesta 
categoria, tiveram 50% das publicações, mais uma vez originadas na Espanha, sendo que 
desta feita, as publicações brasileiras soma 33% dos títulos. Um aspecto importante a ser 
observado, é que 90% das publicações, ocorreram a partir de 2008. 

Nesta categoria, algumas publicações utilizaram a CO, como ferramenta alternativa 
para o ensino de alunos com variados tipos de desordens de aprendizagem, como o fez 
Lappin (1984), que propõe a sua utilização, para a educação de alunos com desordem 
comportamental. Jiménez et al. (2015), pesquisaram o uso da CO para a melhoria das 
capacidades cognitivas de pessoas com deficiência intelectual. Por fim, De Farias (2000), 
aplicou a CO na forma do jogo de “caça ao tesouro”, para alunos cegos do ensino fundamental, 
durante o ensino do conteúdo de Educação Especial, Orientação e Mobilidade. A CO foi 
adaptada para uma forma lúdica, os prismas foram numerados em braile e colocados no 
objeto que se buscava, à altura da bengala. Os mapas foram confeccionados em relevo 
e desenhos em braile, com a marca dos pontos cardeais e dos referenciais do ambiente: 
sol, tipo de terreno, vegetação e objetos especiais. O autor concluiu pela eficácia para o 
preparo dos alunos, havendo aumento significativo da habilidade dos mesmos após a sua 
aplicação.

Alguns estudos por sua vez, utilizam a CO para a abordagem do ensino de História, 
Geografia e ciências, como o fizeram Fernandez e Noguera (1996), que desenvolveram 
uma atividade interdisciplinar para alunos do ensino médio utilizando a CO como 
ferramenta pedagógica. Nos pontos de controle foram realizadas atividades concretas de 
cada disciplina. Rodríguez (2008), desenvolveu uma pesquisa em escolas secundárias da 
Espanha, onde trabalhou questões próprias da EF associadas com os demais conteúdos, 
utilizando a CO como ferramenta pedagógica, onde em cada PC, os alunos respondiam 
a questões ou executavam atividades interdisciplinares. Gómez-López e Sanchez (2014), 
propõem uma série de atividades que utilizam a CO, como ferramenta interdisciplinar para 
a abordagem de vários conteúdos educacionais como Geografia, Ciências Naturais, Língua 
Espanhola, Artes e Educação Ambiental. Wilson (2017) utiliza a CO, para envolver crianças 
de 8 e 9 anos, na aquisição de habilidades geográficas e incremento das práticas de 
atividades outdoor. Rodríguez (2017), propõe uma SA de 6 seções para alunos do Ensino 
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secundário, utilizando a CO interdisciplinarmente, explorando outros conteúdos escolares 
(história, meio ambiente, mitos, etc.), e as competências básicas (comunicação linguística, 
matemática, Ciências e Tecnologia, TI e Competências sociais e cívicas). Vega (2018), 
aplicou em alunos do ensino médio da Espanha, uma SA tendo a CO como ferramenta 
pedagógica, utilizando conteúdos de História e Geografia. Foram utilizadas plataformas 
online de educação para a elaboração de questionário, e as perguntas e respostas deveriam 
ser encontradas com o auxílio de um mapa no tempo máximo de 90 minutos. Kobayashi 
(2019), propõe uma SA para a implementação da CO na geografia educacional nas Escolas 
do Ensino Médio no Japão, a partir de três pontos de vista: a importância da CO, sistema 
de Ensino da CO, e exemplos da CO na geografia educacional na Escola. Os objetivos da 
pesquisa foram gerar habilidades de orientação, pesquisar o sistema de ensino da CO e a 
prática regular da CO nas aulas de geografia na escola e na natureza, de forma a permitir 
que após a sua sistematização, a CO possa ser expandida.

Outros estudos, utilizaram-se da CO para o ensino da cartografia, como o fizeram 
De Ávila et al. (2013), que propõem a sua utilização, como ferramenta pedagógica para o 
ensino cartográfico em alunos do ensino fundamental a partir da abordagem Piagetiana 
de representação do espaço. Silva (2013), propõe, a inclusão da CO no cotidiano escolar, 
como forma de proporcionar aos alunos uma facilitação do entendimento de determinados 
conteúdos no ensino da Geografia, em especial a cartografia. Da Silva e Pezzato (2013), 
propõem inovações didáticas para o ensino de Geografia, em especial o ensino e a 
aprendizagem da linguagem cartográfica, a partir do uso da CO, para o professorado da 
rede pública de ensino de Uberaba - MG. Bezerra e Silva (2019), utilizaram a CO como 
ferramenta pedagógica para a alfabetização cartográfica de alunos do Ensino Fundamental 
da Rede Municipal de Ensino de Campo Grande - MS, permitindo a aquisição pelos 
mesmos de conhecimentos sobre localização espacial, leitura, análise e interpretação de 
mapas; além da percepção e compreensão da realidade social. A proposta de Escribano 
(2010), é a da utilização da CO para promover o intercâmbio cultural, a educação e a 
interdisciplinaridade entre alunos de diferentes níveis educacionais e nacionalidades 
através do ensino da bússola, leitura do mapa e palavras e expressões elementares em 
inglês (vocabulário específico da atividade) e a realização de uma pista de CO. 

Mais tradicional, Nascimento (2014), utilizou a CO, como ferramenta pedagógica 
para o desenvolvimento da Educação Ambiental (EA), com alunos do Ensino Médio de 
Parintins-AM, realizando um percurso de Orientação, e verificação ao longo do mesmo, 
problemas ambientais identificados pelos alunos. Loukas e Ioannis (2018) por sua vez, 
implementaram uma atividade outdoor baseada na CO, objetivando a sua utilização como 
instrumento de aprendizagem e estrutura de avaliação dos programas educacionais no 
campo da EA. Prieto, Villora e Rio (2020), propõem utilizar a CO no ambiente escolar 
para promover o desenvolvimento de habilidades sociais, interpessoais e a promoção e 
preservação do meio ambiente. Para os autores, a CO constitui uma opção para intervenção 
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educacional, no uso de materiais e espaços, como o sistema de avaliação formativa e 
compartilhado. 

González e Calle (2015), optaram pela utilização da CO para avaliar as relações 
sociais e outras interpelações que ocorrem após as atividades físicas, analisar as suas 
possibilidades educativas, e propor alternativas metodológicas a partir dos resultados 
obtidos. Os autores concluíram que atividades esportivas não são educativas por si só e a 
CO permite ao educador empregar uma série de técnicas, ferramentas de aprendizagem, 
flexibilidade, valores e habilidades necessárias para a sua prática, sendo uma modalidade 
com maior potencial educativo frente a outros esportes. 

Outros pesquisadores, utilizaram a CO para o ensino de Matemática. Sánchez (2015), 
propõe uma SA em cinco sessões, para alunos do ensino médio da Espanha, utilizando a 
CO associada à utilização de códigos QR, como ferramenta pedagógica que permitisse a 
abordagem das competências básicas, da matemática e da biologia. Hartmann, Neves e 
Ruviaro (2016), relataram um estudo desenvolvido junto a alunos do Ensino Fundamental 
de um colégio público federal em Brasília-DF, cujo objetivo foi verificar a viabilidade do 
ensino da Matemática a partir da CO. Os resultados apontaram a CO como ferramenta 
para e na constituição de aprendizagens tanto para os alunos quanto para os professores. 

Priorizando o campo das TI, Castro Lemus e Gómez Garcia (2016), propõem uma 
SA em oito sessões com a utilização dos códigos QR na CO para a Educação Secundária 
Obrigatória (ESO). O objetivo foi o de fornecer aos professores uma experiência que servisse 
de guia e motivação para o uso das TI na Educação Física e aos alunos o conhecimento 
da CO. Cabanillas et al. (2017), analisaram a utilização dos aplicativos móveis (APPs) no 
meio educacional, potencializando seu uso como dispositivo de aprendizagem e ócio ativo, 
tendo a CO como fio condutor. Os autores utilizaram os APP(s): CGEO, QR Code Reader e 
Mapas da Espanha, para programação das atividades de CO, para jornadas esportivas em 
família ou individuais nos meios naturais que envolviam a comunidade escolar, comunidade 
local e o entorno da cidade, o que permitiu conhecer a cultura, espaços naturais e a riqueza 
histórica dos locais. Ayala Jimenéz et al. (2017), por sua vez, propõem a integração do 
código QR à CO, com a finalidade de incorporá-la em atividades didáticas no meio natural. 
Escaravajal Rodríguez (2018), analisou a utilização da CO como ferramenta pedagógica 
e os códigos QR como meio de avaliação na Educação, em substituição a avaliações 
formais. O autor concluiu que a atividade serviu para sedimentar os conhecimentos dos 
alunos em TI e em CO, sendo mais efetivos que uma prova formal.  Balchibay, et al. (2018), 
propõem uma SA em três fases, para implementação da CO como fonte de turismo, para 
alunos da escola secundaria na Rússia. 

Concluindo a lista de artigos encontrados e incluídos nesta categoria, Escaravajal 
Rodríguez e Baema Extremera (2019), fazem uma revisão bibliográfica a respeito 
da integração do uso da tecnologia com a CO, demonstrando diferentes aplicações 
tecnológicas para o seu desenvolvimento em ambiente escolar.
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Entre as dissertações de mestrado, encontradas, Pereira (2014), investiga a utilização 
da CO como ferramenta subsidiária para o ensino e aprendizagem da Cartografia Escolar, 
por meio de atividades práticas referenciadas com o cotidiano dos alunos. Torres (2019), 
pesquisa a utilização da CO como ferramenta para a iniciação de crianças e adolescentes 
no uso das novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e smartphones. O autor 
estabeleceu uma relação positiva entre novas TIC, o uso do Google Earth, do GPS e sua 
aplicação conjuntamente com a CO, na abordagem de tópicos relacionados ao ensino da 
matemática (latitude e longitude, sistemas de referências, distâncias e geometria esférica), 
além do entendimento de funções complexas da cartografia como transversa de Mercator 
e suas relações com variáveis complexas, sua expressão matemática, etc. 

Por fim, nesta categoria, foi localizada uma tese de doutorado, onde  Scherma (2010), 
propõe a utilização da CO nas aulas de geografia, para alunos do Ensino Fundamental, 
como metodologia para o ensino e aprendizagem da linguagem cartográfica, leitura, análise 
e interpretação dos mapas. Para a autora, o uso da prática da Orientação nas aulas de 
Geografia pode requerer outros experimentos, mas a estrutura desenvolvida, suas regras 
e dinâmica permitem adaptações, e a complexidade no uso pode variar de acordo com o 
nível de escolaridade, faixas-etárias e públicos-alvo. 

3.3	 Formação Docente para o ensino da Corrida de Orientação
Esta categoria reúne 7 publicações (5 artigos, 1 dissertação de mestrado e 1 tese 

de doutorado) que propõem ferramentas e métodos para auxiliar a formação docente para 
atuar no ensino do conteúdo da CO, os resultados podem ser visualizados nos quadros 9, 
10 e 11.  cujas colunas apresentam sucessivamente, o ano de publicação do documento, o 
(s) nome(s) do (s) autor (es) e o título do trabalho publicado.

Ano Autor Nome do trabalho

2011 ALPUY, Cecilia Molina; MÉNDEZ, 
Virginia. El Valor Educativo del Deporte Orientación

2014

RODRIGUEZ, Juan Carlos 
Escaravajal; NICOLÁS, 
Jonathan; MORENO, Silvia; 
RUIZ, Zaida Maria; OTALÓRA, 
Francisco José.

Orientación Deportiva en Bachillerato

2018
PEÑARRUBIA-LOZANO, Carlos; 
CASTELLAR, Carlos; LIZALDE-
GIL, Manuel

Currículo de Educación Física y TIC. La Carrera 
de Orientación Como Contenido Interdisciplinar em 
Educación Primaria

2018
RODRIGUEZ, Juan Carlos 
Escaravajal; MONTES, María 
Elena García.

Open orienteering Mapper: Elaboración De Mapas De 
Orientación de Centros Escolares.
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2020
 ESCARAVAJAL RODRIGUEZ, 
Juan Carlos; MONTES, María 
Elena García.

El Deporte de Orientación em los Centros Educativos de 
Águilas

Quadro 9 – Artigos encontrados, acerca da formação docente para o ensino da Corrida de Orientação 
na Educação Básica, no período de 1970 a 2020.

Fonte: Dos autores (2021).

Ano Autor Nome do trabalho

2020
 SILVA, Marion C. Aplicabilidade da Prática Corporal Esporte Orientação no 

espaço Escolar

Quadro 10 – Dissertação encontrada, acerca da formação docente para o ensino da Corrida de 
Orientação na Educação Básica, no período de 1970 a 2020.

Fonte: Dos autores (2021).

Ano Autor Nome do trabalho

2012 SILVA, Arcênio Meneses da. Esporte Orientação e Formação de Professores de 
Geografia: Uma Experiência com Cartografia Escolar

Quadro 11 – Tese encontrada, acerca da formação docente para o ensino da Corrida de Orientação na 
Educação Básica, no período de 1970 a 2020.

Fonte: Dos autores (2021).

A formação docente para a ensino da CO, pressupõe uma abordagem que debata 
esse conteúdo de forma ampla, considerando mais que os seus aspectos pedagógicos, os 
seus aspectos históricos, culturais e sociais também, contudo, a análise dos quadros 9, 10 
e 11, permite-nos visualizar o quanto é reduzida e concentrada na Espanha, os estudos 
sobre o ensino da CO. As pesquisas reunidas nesta categoria, tiveram 58,5% das suas 
publicações, e apenas 29,0% no Brasil, sendo que 60% das publicações, ocorreram entre 
2018-2020.

Poucos foram os pesquisadores se dedicam a escrever sobre a formação dos 
professores para ensinar o esporte, como é o caso Alpuy e Méndez (2011), que relataram 
os resultados dos projetos “Desarrollo del Deporte Orientación em la República Oriental 
del Uruguay”, e “Desarrollo y Difusión del Deporte Orientación em La Enseñanza Pública 
del Uruguay, realizados pelo Ministério do Esporte e Departamento de Ensino do Uruguai, 
em 2003 e 2005 respectivamente. Os projetos objetivaram desenvolver e estender a CO 
a todos os estabelecimentos de ensino a nível nacional e tomaram parte neles, todos os 
professores de EF, professores em geral, competidores e interessados em ensinar a CO 
no ambiente escolar. Os programas os capacitaram para o ensino da CO, confecção de 
mapas e organização de atividades para todas as idades, além de fornecer apoio técnico, 
didático e metodológico.

Rodriguez et al. (2014), propõem uma SA multidisciplinar em quatro fases para 
a formação de professores para o ensino da CO na Espanha. Já Rodriguez e Montes 
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(2018), diferentemente propõe uma SA para o ensino não da modalidade em si, mas da 
utilização do programa Open Orienteering Mapper (OOM), ferramenta para a confecção de 
mapas de CO, nos padrões oficiais exigidos pela Federação Internacional de Orientação 
(IOF). Os autores objetivaram permitir ao professorado a utilização de um programa 
de mapeamento gratuito, para a confecção dos mapas a serem empregados em suas 
atividades. Escaravajal Rodriguez e Montes (2020), analisaram a situação da CO nos 
centros educativos em Águilas (Espanha), dados significativos, que demonstram que: 
88% dos professores entendem os benefícios e as características da CO como ferramenta 
educacional e a incluem em sua programação didática, 96% introduziram a CO como 
conteúdo em suas práticas, se lhes fossem facilitados materiais e formação adequados, 
mas apenas 3% dos centros dispunham de mapas e materiais adequados à prática e ao 
ensino da CO. Concluíram que a CO é um conteúdo presente na maioria dos programas 
didáticos da EF e somente não são efetivados por falta de uma adequada formação dos 
professores e o fornecimento de materiais adequados. Por fim, Peñambula-Lozano e 
Lizalde-Gil (2018), contudo, não se preocuparam em formar professores para lecionarem a 
CO, mas sim em utilizá-la como ferramenta interdisciplinar para a formação de professores 
da educação primaria na Espanha. Foram utilizadas diferentes tecnologias (código QR, 
realidade ampliada, geolocalização), e foram abordados os conteúdos de flora, fauna, 
matemática, dentre outros.

Nesta categoria, foi localizada somente uma dissertação de mestrado e nela, Silva 
(2020), apresenta os resultados de pesquisa que resultaram em uma Cartilha, elaborado 
para promover vivencias da CO no espaço escolar. A proposta privilegia o diálogo entre a 
CO, a EF e a EA, destacando as relações entre os alunos e o espaço escolar. Os resultados 
da pesquisa revelam que a Cartilha proporcionou aos professores, possibilidades 
pedagógicas para apresentar a CO, tornando viável a prática dela no ambiente escolar.

Em igual sentido, somente uma tese de doutorado foi localizada nesta categoria, e 
nela Silva (2012), apresenta uma SA para formação de professores de Geografia da cidade 
de Uberaba – MG, utilizando a CO como ferramenta pedagógica que permita a vivência 
de noções espaciais, a compreensão e interpretação da linguagem cartográfica. de forma 
mais eficiente e significativa, por intermédio da construção de um mapa, a realização de um 
percurso neste mesmo mapa, além de desenvolverem e colocarem em prática conceitos-
chave para leitura e interpretação de mapas, como: localização, orientação espacial e 
escalas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta RSL teve como questão de pesquisa, identificar o que foi publicado na literatura 

cientifica indexada nas bases de dados especializadas, nos idiomas português, inglês 
e espanhol, a partir de 1970, a respeito do ensino do conteúdo corrida de orientação, 
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objetivando, selecioná-las e analisá-las enquanto conteúdo da Educação Básica. Admitiu-se 
inicialmente, que a identificação de publicações a respeito deste conteúdo contribuiria para 
a construção de uma base teórica sólida a seu respeito e garantiria o seu aprofundamento 
e a sua sistematização, de forma a apoiar professores e pesquisadores do tema em suas 
atividades.

Em busca de respostas à questão de pesquisa, e para uma melhor sistematização 
e entendimento da pesquisa, foram organizadas três categorias definidas a priori, a partir 
das publicações identificadas nas bases de dados on line: (1) Metodologias e práticas 
pedagógicas para o ensino da CO; (2) Abordagens interdisciplinares no ensino da CO, e (3) 
Formação docente para o ensino da CO. Como resultado, foram encontrados 72 pesquisas 
(2,23% do total de publicações identificadas inicialmente), que tratavam efetivamente do 
ensino da CO, dos quais, 37 utilizaram a CO para abordagens interdisciplinares do ensino 
em conjunto e/ou de outros conteúdos, 30 buscaram desenvolver metodologias e práticas 
pedagógicas para o seu ensino (como fazer), e apenas 5 reuniram proposições efetivas para 
a formação dos docentes, habilitando-os a lecionarem de forma satisfatória o conteúdo. 

Estes resultados confirmam a baixa quantidade de publicações a respeito do 
conteúdo e sugerem uma ausência de preocupação na sua pesquisa e na formação 
docente para o seu ensino,  explicando em parte a sua “ausência” nas aulas de EF.

No tocante a datas de publicações, observa-se um significativo incremento 
nas pesquisas, a partir do ano de 2017 (6 publicações), 2018 (9 publicações), 2019 (7 
publicações) e 2020 (6 publicações), que somadas, perfazem um total de 28 publicações 
apenas neste quadriênio, número idêntico ao de todas as publicações registradas nos trinta 
e dois anos compreendidos entre 1981 e 2013. Estes resultados, sugerem que a repentina 
atenção dos pesquisadores para esta temática, coincidem com a promulgação da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) em 2017.

Ficou evidenciado ainda, um absoluto domínio espanhol no que tange às publicações 
deste conteúdo, uma vez que as mesmas se concentram majoritariamente naquele país 
(55,2%), sendo o Brasil, responsável por apenas 23,5% das publicações. Esta forte 
distorção no número de estudos espanhóis em relação aos dos demais continentes, é em 
parte justificável, pelo fato do esporte ter se originado no continente europeu, onde a rigor, 
está plenamente consolidado e possui ampla divulgação, ao contrário do Brasil, onde ainda 
sofre pela falta de visibilidade e enfrenta dificuldades com a falta de divulgação ou até 
mesmo o absoluto desconhecimento. 

Importante destacar, que a RSL, nos permitiu identificar um elevado número de 
publicações oriundas de diferentes faculdades chinesas e Russas, que têm como objeto 
de estudo a CO, sob as mais diversas variações de abordagens, inclusive o ensino, o 
que sugere que os dois países  vêm investindo massivamente na modalidade como 
objeto de pesquisa. Contudo, o acesso à estas publicações é sistematicamente negado e 
quando permitido, remetem a poucas publicações disponíveis apenas nos idiomas nativos 
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(Mandarim e Russo).
Consideramos serem limitações desta RSL, o acesso somente a publicações 

disponíveis nas bases de dados on line, a utilização apenas dos idiomas inglês, português 
e espanhol, além da restrição a três tipos específicos de publicações, artigos científicos, 
dissertações de mestrado e teses de doutorado. Contudo, ao apresentar as 72 publicações 
localizadas, a presente revisão entrega uma pesquisa inédita, que possibilita uma visão 
ampla sobre o ensino da CO na Educação Básica, bem como de um cenário propício a 
novas pesquisas que discutam e apresentem estratégias para sua efetivação no ambiente 
escolar, quer seja por intermédio da sistematização do conteúdo e uma maior reflexão 
pedagógica na sua intervenção, ou na formação de professores. 

Neste sentido, a RSL sugere que estas formações devem focalizar mais na 
operacionalização do conteúdo (como fazer), de modo a permitir que os professores 
enfrentem suas dificuldades e problemas reais, encontrados diariamente no “chão da 
quadra” (ensinar o conteúdo), apresentando alternativas para sua solução e para a efetiva 
implementação da CO no ambiente escolar. Esperamos que esta RSL contribua para uma 
reflexão crítica sobre o ensino da CO no Educação Básica dando margem a intenções do 
desenvolvimento de novas e necessárias pesquisas, que venham auxiliar o professorado 
em sua prática pedagógica.
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